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         Sofia havia recebido uma proposta para atuar em um filme. A extraordinária alegria era evidente em sua voz enquanto falavam das formalidades e de onde se encontrariam para um café, entre outras coisas. Quando terminaram o telefonema, Sofia notou que o dia estava ensolarado.

         É uma produção amadora, pensou consigo mesma, logo não seria paga, era mais um gesto simbólico. Um curta metragem que poucas pessoas assistiriam, mas esse não era o ponto principal. Uma coisa tinha acontecido, algo excitante. Era esse era o ponto.

         Tentando se acalmar, passou as mãos pelo corpo, mas 200 perguntas passavam por sua cabeça, pedindo sua atenção. Como isso vai funcionar? O que esperam de mim? E se eu parecer uma boba? Estava com o rosto vermelho, sentia-se desconfortável nas roupas e precisava se mexer. Decidiu que, se arrumasse todas as suas roupas, ficaria pronta para o dia seguinte e tudo ficaria bem. Logo estava andando de um lado para outro no apartamento, sem ter a menor ideia da razão de estar em um lugar específico ou o que deveria fazer lá. Abriu e fechou diferentes portas do armário e puxou várias gavetas, mas não pegou nada. Quando se pegou na despensa, comendo chocolate, notou que precisava relaxar e ficar calma, então a melhor coisa a fazer seria dar uma caminhada.

         O papel que tinha conseguido, bem pequeno e sem muitas falas, não a deixava muito nervosa. Ser filmada também era tranquilo. Mas era aquela cena, principalmente após falar com ele por telefone e escutar sua voz, tão rouca e confiante. Uma voz tão sexy que imediatamente a fez sentir desejo de dormir com ele. Isso a deixou nervosa. Isso e o fato de a cena ser sobre um estupro: uma cena longa, dramática e importante para todo o filme.

          
   

         Na manhã seguinte, ela se masturbou três vezes seguidas. Na primeira vez, nem tirou a calcinha. Mas ao chegar à terceira vez, suas fantasias haviam se tornado mais elaboradas e detalhadas. Pensou em Matias e na cena que fariam juntos. Em sua imaginação, via como suas roupas seriam arrancadas e como alguém com mãos fortes e calejadas a empurraria para uma cama e a seguraria firme e com força. Quando ele enfiasse o pau dentro dela, seria com tanta força que as molas do colchão até rangeriam. Com uma voz marcante, ele sussurraria em seu ouvido que ela era sexy e deliciosa de foder. Sussurraria com uma voz que a deixaria com a pele supersensível e a faria ter calafrios. Ele aumentaria o ritmo, penetrando-a com mais força e mais rápido até gozar com um rugido. Seu último orgasmo foi tão forte que ela arqueou o corpo inteiro, tensionando todos os músculos em direção ao teto.

         Tomou um longo banho, raspou os pelos com cuidado, passou loção hidratante por todo o corpo e procurou na gaveta até encontrar a lingerie mais bonita que tinha, levando em consideração que poderia ser rasgada. Sua calcinha de renda vermelha foi combinada com meias finas e uma cinta-liga, além de uma saia tão curta e justa que expunha sua coxa ao se sentar. Olhou-se no espelho e se sentiu sexy. Colocou algumas roupas dentro de uma bolsa.

          
   

         Eles se encontraram em um café. Um constante fluxo de pessoas passava na frente da janela e o caixa estava cheio como de costume, mas onde estavam sentados, em um canto, era calmo como um oásis no meio de toda essa agitação. Estava sentada confortavelmente no sofá, com as pernas cruzadas, ele se inclinou sobre a mesa e olhou através da janela panorâmica.

         — Você está vendo aquela mulher sentada no banco? Com o chapéu vermelho? — perguntou ele.

         Sofia olhou na mesma direção que ele e percebeu imediatamente de quem ele estava falando.

         — Nossa! O que ela está fazendo? — Os dois riram.

         A senhora tinha colocado uma toalha quadriculada, branca e vermelha, ao seu lado, com a franja pendurada na borda do banco. Pegou uma garrafa térmica, uma xícara de porcelana com pires, uma pequena cesta com biscoitos, um vaso em miniatura e algumas outras coisas que não conseguiam ver de onde estavam sentados. Ela estava sozinha, mas os lábios se moviam como se estivesse conversando com alguém.

         — Acho que ela está falando com o hamster — disse ele.

         Sofia riu.

         — É verdade. Ela tem um hamster. — Ele levantou as sobrancelhas e apontou com a cabeça na direção da senhora. — Dentro da bolsa. Mais cedo, ela o tirou da bolsa e o deixou comer um pedaço de biscoito.

         Sofia olhou para fora e de volta para Matias.

         — Você está de brincadeira.

         — É verdade. Continue olhando e você vai vê-lo — respondeu ele.

         Pessoas ocupadas passavam apressadas na calçada e bloqueavam a vista. No entanto, no banco onde a mulher estava sentada, a calma reinava. Matias e Sofia passaram um minuto inteiro em silêncio, somente a observando. Uma pessoa passou pelo banco, correndo com seu cachorro na coleira. Quando a senhora achou que estava sozinha novamente, olhou furtivamente ao seu redor, pôs a mão dentro da bolsa e retirou o pequeno animal peludo, com bigodes inquietos e pequenas patas. O animalzinho beliscava feliz o biscoito oferecido.
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